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EMENTA 

Sociedade moderna e trabalho. Os sentidos do trabalho nas ciências sociais e sua centralidade 

na vida social. A divisão do trabalho e as classes sociais. A formação da classe trabalhadora. 

Trabalho e conflito. Sindicalismo. Taylorismo-fordismo, produção flexível e transformações 

atuais no mundo do trabalho. Flexibilização das relações de trabalho. Políticas públicas de 

trabalho, emprego e renda. A sociedade industrial, a sociedade pós-industrial e o futuro do 

trabalho. 

 

OBJETIVOS 

➢ Problematizar a concepção e construção das políticas públicas; 

➢ Proporcionar o conhecimento de fundamentos teóricos e metodológicos para análise de políticas 

públicas; 

➢ Refletir acerca dos processos de concepção, formulação, implementação, avaliação, análise e 

desmantelamento políticas públicas; 

➢ Possibilitar uma visão abrangente sobre as origens dos estudos sociológicos voltados para 

interpretação da Sociedade Industrial e Mundos do Trabalho na contemporaneidade; 

➢ Situar o debate contemporâneo, no âmbito da Sociologia, sobre os dilemas e desafios do Trabalho 

na Sociedade atual; 

➢ Discutir as formas de precarização do trabalho, no contexto do capitalismo contemporâneo e 

periférico; 

➢ Analisar as mudanças provocadas pela Reforma Trabalhista e reflexos no sindicalismo e nas formas 

de resistência da classe trabalhadora. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aula 01. Socialização da turma e apresentação do plano de curso (com 

participação das duas profas) 

 

UNIDADE I – POLÍTICAS PÚBLICAS: ABORDAGENS CONCEITUAIS 

Definições de políticas públicas; 

Processos de formulação de políticas públicas; 

Coalizões de interesses e paradigmas orientadores das políticas públicas; 

Abordagens de redes de políticas públicas; 

mailto:roselicortel@yahoo.com.br


2 
 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

COSTA, V. Políticas públicas no Brasil: uma agenda de pesquisa. Ideias, v. 6, n. 2, p. 135-166, 

2016. 

DYE, T. R. Mapeamento os modelos de análise de políticas públicas. In Heidemann, F. G.; 

Salm, J. F. Políticas Públicas e Desenvolvimento. Brasília: Editora UnB, 2005. 

FARAH, M.F.S. Análise de políticas públicas no Brasil: de uma prática não nomeada à 

institucionalização do “campo de públicas”. Revista de Administração pública, v. 50, n.6, p. 

959-979, 2016. 

FLEXOR, G. LEITE, S. Análise de Políticas Públicas: breves considerações teórico-

metodológicas. 2007. 

LAISNER, R. Entrevista com Marta Arrteche. Ideias, v. 6, n. 2, p. 311-331, 2016. 

MARQUES, E. Notas críticas a literatura sobre Estado, políticas estatais e atores políticos. BIB. 

Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, v. 43, 1997. 

RAMOS, M.P.; SCHABBACH, L. O Estado da arte da avaliação de políticas públicas: 

conceituação e exemplos de avaliação no Brasil. Revista de Administração Pública, v. 46, n.5, 

p. 1271-1294, 2012. 

SOUZA, C. Estado do campo da pesquisa em políticas públicas no Brasil. Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, v. 18, n, 51, 2003. 

SOUZA, C. Políticas públicas: uma revisão da literatura. Sociologias, Porto Alegre, v.8, n.16, 

p. 20-45, jul./dez., 2006. 

BARCELOS, M. Uma Política Social na Área de Biocombustíveis? A Trajetória do Programa 

Nacional de Produção de Biodiesel (PNPB). 39º ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS, 2015. 

BAUMGARTNER, F. R.; PEDERSEN, C. G.; JONES, B. D. Comparative Studies of Policy 

Agendas. Journal of European Public Policy, Vol. 13, Nº 07, 2006, pp. 959-974. 

BAUMGARTNER, F.R.; JONES, B.D.; BONAFONT, L.C. Dinâmicas da agenda de políticas 

públicas na América Latina: oportunidades teóricas e empíricas. Revista de Administração

 Pública, v.54, n.6, 2020. Disponível em: 

https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/view/82399/78396 

FARIA, C. A. P. de. Ideias, Conhecimento e Políticas Públicas: um inventário sucinto das 

principais vertentes analíticas recentes. Revista Brasileira de Ciências Sociais, volume 18, 

número 51. 

FOUILLEUX, E. Analisar a mudança: políticas públicas e debates num sistema em diferentes 

níveis de governança. Estudos, Sociedade e Agricultura, v. 19, n.1, abr., 2011. 

NONATO, R.S. Compras Públicas Sustentáveis no Brasil: análise da produção e circulação das 

ideias a partir da ressignificação dos atores. Fundação Getúlio Vargas. Escola de Administração 

de Empresas de São Paulo. Dissertação de Mestrado, 2015. 

PAHUN, J.; FOUILLEUX, E; DAVIRON, B. De quoi la bioéconomie est-elle le nom? Genèse 

d’um nouveau reférentiel d’action publique. Natures, sciences et société, 2018. 

FULGÊNCIO, R.F. O Paradigma racista da política de imigração brasileira e os debates sobre 

a “questão chinesa” nos primeiros anos da República. Revista de Informação Legislativa, ano 

51, n. 202, 2014. 

GODOY, L.R.C. Proposta de análise de políticas públicas a partir das tipologias de Surela e de 

Kuhn: o caso da compensação ambiental no Brasil. Revista Gestão e políticas públicas, v. 2, n. 

2, p. 408-440, 2012. 

FUKS, M. Arenas de Ação e Debates públicos: conflitos ambientais e a emergência do Meio 

Ambiente enquanto Problema Social no Rio de Janeiro. Dados, v. 41, Rio de Janeiro, 1998. 

GARCÉ, A. El institucionalismo discursivo como oportunidad: la ciencia política 

latinoamericana y el estado del arte en la literatura sobre el poder político de las ideias. Politica 

y gobierno, v. XXII, n. 1, 2015. 

https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/view/82399/78396


3 
 

 

UNIDADE II:  MUDANÇAS NO TRABALHO, DESIGUALDADES DE GÊNERO E 

AÇÃO COLETIVA 

O Espírito do Capitalismo 

Reestruturação produtiva e Neoliberalismo 

Informalidade e Autoempreendedorismo  

Precarização, Uberização, Plataformização do trabalho  

Acumulação e Divisão Sexual do Trabalho  

Trabalho e Desigualdades de Gênero, Classe e Raça no Brasil 

Reforma trabalhista, sindicalismo e esvaziamento da ação coletiva 
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FILMES E DOCUMENTÁRIOS: ALGUMAS SUGESTÕES PARA DEBATES EM 

AULA 
➢ A CLASSE OPERÁRIA VAI AO PARAÍSO 

➢ DOIS DIAS, UMA NOITE 

➢ MUNDO LIVRE 

➢ LINHA DE CORTE (BETO NOVAES) 

➢ A INDÚSTRIA AMERICANA 

➢ EU, DANIEL BLAKE 

➢ GIG - A UBERIZAÇÃO DO TRABALHO 

➢ DEDO NA FERIDA 

➢ VOCÊ NÃO ESTAVA AQUI 

➢ PARASITA 

➢ NOMADLAND 


